Determinismo, Livre – Arbítrio e Lei de Causa e Efeito.

“Quanto mais se depura, tanto mais diminuem os seus pontos fracos e tanto menos acesso oferece aos que procurem atraí-lo para o mal. Na razão de sua elevação, cresce-lhe a força moral, fazendo que dele se afastem os maus Espíritos”.(Allan Kardec)

*
Existem 3 aspectos a serem considerados no estudo do presente tema: fatalidade, livre-arbítrio e lei de causa e efeito. Vejamos inicialmente aquele que caracteriza-se pela idéia que dá de um determinismo. 

*

Fatalidade

859 a) - Haverá fatos que forçosamente devam dar-se e que os Espíritos não possam conjurar, embora o queiram?
“Há, mas que tu viste e pressentiste quando, no estado de Espírito, fizeste a tua escolha. Não creias, entretanto, que tudo o que sucede esteja escrito, como costumam dizer. Um acontecimento qualquer pode ser a conseqüência de um ato que praticaste por tua livre vontade, de tal sorte que, se não o houvesses praticado, o acontecimento não seria dado. Imagina que queimas o dedo. Isso nada mais é senão resultado da tua imprudência e efeito da matéria. Só as grandes dores, os fatos importantes e capazes de influir no moral, Deus os prevê, porque são úteis à tua depuração e à tua instrução.” 

*

A palavra utilizada em “O livro dos Espíritos” a fim de dar uma idéia de predeterminação ou determinismo dos acontecimentos chama-se fatalidade.
Allan Kardec, tenta investigar se existem ocorrências da vida que são predeterminadas. Os espíritos disseram que a fatalidade existe pela escolha que o espírito faz antes de encarnar. Quando ele escolhe, faz uma espécie de destino, em uma trilha que deve percorrer, que na verdade é resultado do estágio espiritual em que ele se encontra. O destino de hoje foi elaborado pelos nossos atos passados.

Essa espécie de elaboração está ligada às ocorrências materiais. Porquanto, o Espírito é sempre livre no que diz respeito ao moral. O moral, depende do seu esforço de realizar o bem ou praticar o mal. Ele pode até sofrer tentações, ou então ser influenciado por espíritos inferiores. No entanto, tem sempre a liberdade de acatar esses conselhos ou recusa-los.

Dessa forma, um homem que praticou o homicídio, por exemplo, ele o fez pela sua livre opção. Ele sabe antes da sua encarnação, que pode falhar. Que vai travar contato com situações, onde haverá a possibilidade de matar o semelhante. A grande meta é vencer essas tendências. No entanto, se ele sucumbe, isto é: Se ele acaba matando, foi o seu livre arbítrio. Ninguém é programado para o crime diante de Deus.

É compreensível entender esse determinismo relativo. Se o homem tivesse em todas as suas ações, a presença da fatalidade, ele não teria mérito pelo bem que produzido, nem demérito pelo mal praticado. Seria uma máquina sem vontade, sem responsabilidade diante da conduta.

*

Livre – Arbítrio

843. Tem o homem o livre-arbítrio de seus atos?

“Pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de obrar. Sem o livre-arbítrio, o homem seria máquina.”

845. Não constituem obstáculos ao exercício do livre-arbítrio as predisposições instintivas que o homem já traz consigo ao nascer?

“As predisposições instintivas são as do Espírito antes de encarnar. Conforme seja este mais ou menos adiantado, elas podem arrastá-las à prática de atos repreensíveis, no que será secundado pelos Espíritos que simpatizam com essas disposições. Não há, porém, arrastamento irresistível, uma vez que se tenha a vontade de resistir. Lembrai-vos de que querer é poder.”  (O livro dos Espíritos)

*

Da mesma forma que o homem tem a liberdade de pensar, tem de agir.  O livre-arbítrio portanto é uma condição humana. Obviamente que a criatura não possui uma liberdade absoluta. Desde de que estejam juntos dois homens, não há liberdade absoluta, porquanto há direitos entre eles a serem respeitados.

Os espíritos informaram à Allan Kardec, que no pensamento o homem possui liberdade absoluta.

O homem, graças a conduta irresponsável de que é portador, pode acusar o próprio organismo das faltas que comete. Mas isso não é correto. É óbvio que o organismo influencia o espírito, mas não dá tendências. Se um homem tem tendência homicida, não é o corpo que possui essa característica, mas a entidade espiritual. Os órgãos são instrumentos de manifestação das faculdades da alma no mundo encarnado. A matéria pode até entravar as manifestações da alma. Mas, as faculdades, as aptidões, as tendências, são  atributos do Espírito. 

Da mesma forma, não são os instintos, responsáveis pelo exercício do seu livre arbítrio. 

Os instintos tendem a estimular a criatura a atitudes lamentáveis. Mas, o homem pode resistir. Não existe arrebatamento irresistível. Há pouca boa – vontade. Querer é poder.

Por fim, aquele que está com a lucidez mental prejudica, que encontra-se com a inteligência perturbada, já não é mais senhor de si mesmo. Não tem, portanto, liberdade. 

Lei de Causa e Efeito

A Lei de Causa e Efeito é semelhante ao conceito de Ação e Reação na Física Clássica.

Tudo que realizamos na vida: Em palavras, pensamentos e atitudes, gera efeitos correspondentes. Se a nossa ação é positiva o efeito produzido é do mesmo teor. 

A Lei de Causa e Efeito não contradiz e o Livre – Arbítrio – nem poderia –, tampouco descarta totalmente o determinismo em certos aspectos da vida material. Em realidade, vem em ajuda a ambos os conceitos, propiciando uma visão mais adequada e profunda da vida. 

Nem Liberdade Absoluta, nem determinismo total: Simplesmente Lei de Causa e Efeito.

A palavra Carma, poderia ser utilizada nessa colocação, já que Carma quer dizer Ação, e conseqüentemente uma reação. O problema que essa palavra acabou sendo levada a uma colocação fatalista e pessimista, talvez por influencia do entendimento da Reencarnação Indiana. 

Na índia, a Reencarnação é aceita em termos fatalistas: Nasceu pobre, é porque precisa ficar pobre. Sofre, é porque tem que sofrer. Em doutrina espírita este conceito não existe. Talvez tenha sido por isso que Allan Kardec, na sua sabedoria invulgar, preferiu adotar o termo Lei de Causa e Efeito em detrimento da palavra Carma. 

Ou seja: Se a pessoa nasceu em condições difíceis, não necessariamente existe o fatalismo de ela continuar nesse quadro. Ela pode ter renascido nessa situação, justamente para estimular, desenvolvendo as suas capacidades intelectuais, emocionais, a fim de galgar uma situação melhor. 

Ademais, a Lei de Causa e Efeito afirma: Não necessariamente precisamos sofrer aquilo de ruim que fizemos aos outros. Todo o bem que nós praticamos, apaga o mal que fizemos. É “O Amor que cobre a multidão de pecados” conforme assinala o Evangelho. 

A Reencarnação está estritamente relacionada com a Lei de Causa e Efeito. Somos hoje, o resultado do que fizemos ontem. Seremos amanha o produto do nosso esforço atual. Somos os construtores do nosso destino. As existências estão bastante interligadas. As vezes pensamos em várias reencarnações como se fossem processos separados. Não é. É uma vida apenas! Estamos em uma vida, seja no corpo ou fora do corpo. Por isso, o termo mais correto não é múltiplas vidas, mas sim múltiplas existências carnais. 

“A Lei de Causa e Efeito, que é Lei da Natureza, imprime os seus códigos em nome da Divina Justiça e a criatura sofre os efeitos malsãos dos seus impulsos não controlados, das suas ações infelizes, da sua persistente rebeldia em não aceitar os convites superiores da ordem e do dever.

Graças a essa Lei, cada qual faz de si o que lhe apraz, com direito a realizar o que lhe pareça próprio, espontaneamente, porém, retornando pelo mesmo caminho para recolher a desditosa sementeira, quando forem maus os seus atos ou coletar as flores e frutos de alegria, quando os produzirem mediante o adubo do amor.

Dessa maneira, os distúrbios de toda procedência – sejam orgânicos, emocionais, mentais – e as ocorrências se apresentem como felicidade ou desdita, alegria ou tristeza, famílias cruéis ou ditosas, afetividade compreendida ou rejeitada, infortúnios ou bênçãos, resultam das próprias realizações do ser eterno que se é, não havendo lugar para as fugas espetaculares que se pretendam, escapando-se aos resultados das opções anteriores. 

Mediante um contingente de provações ou novas experiências sob o talante dos sofrimentos, porém com excelentes possibilidades de recuperação, ou através das expiações que encarceram os calcetas nos limites impostos ao corpo ferido pelos dardos perversos dos atos transatos, o Espírito cresce e desenvolve os seus potenciais, porque é irreversível a Lei de Evolução. (Joanna de Ângelis).

NOTA: Esta apostila é destinada ao Grupo de Estudos Básico do Centro Espírita Paulo & Estêvão, contendo algumas informações Gerais sobre Determinismo, Livre – Arbítrio e Lei de Causa e Efeito.
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